
de Maio de 1918

“M;

Aveiro, 29

do

(m'

)S

lll

913.

Alberto Souto Republicano-Democraticolll

   

 

  

  

                         

   

   

  

  

  

    

    

 

   

  

   

   

         

   

   

   

   

   

     

  

   

   

   

 

Director

___
' __ .., :» .,

| ' PROPRIEDADE HA Idili'ilEZA A lol HEH DA DE: li.-dacção. administração » tin—— P. Luiz Cipriano. R. dos 'lmraws. Impressão a vapor da 'l'ip. Silva— L.

Vºllllpi' * --—--—«_-,-_ gagº—'— »

(']m. ] . corresponda uma mais efectiva vnl— sistimos de perto no dosenrolor

"ainda 5 seru! Os “iªrª—“fªtªl" *" ”"““-“fº ªlº ª'º'llll'ªfl'll'ªªl'ºª dos acontecimentos e podemos

' .. _ ;. '. l'“ ""ºª'. . , afirmar que numa hora. closin-

allnlld U par/. tem illllllil uma grande . . l .

Aveia, - ., . arca de terreno mcnlto. O novo (30— num tormmail) 3" 0.5 fut/aus,

limon- A &; & (ligo Administrativo já previu o l'a- 'l“e lll)“ (tªll-“ªlªnª“ Vlw-"ls Cºmm

'u'lris ; cilitou o seu aproveitamento. estos nao nssumissem uma atitude

|< r,. * “.t.—v.- .. ,, ' l' _ . _ . .. .

' _ largam ºªiâºVªI-mºª gl“ ““Wªll? hostil que nada Justilicava. Cor-

. __._ , sonos esses nun tos. lll'alll mais reu sangue de parte a— parte (, plª—

Dsa - ——-—-——---— os agricultores e menos os burocratas * , .

. mm,], . , . , .. “ ., , no é que estas lumentavois ocor-

. - m __ , (..m uns ( ou ro.» «l «o a lOlaerln , _

3-8 A ªntlgª OFQQHISªÇªO lIIODªFQUIGª na sua obra. Façam sair a burocracia “ªlmª“ 5” l“lºtªm.- 0 que dª certo

(se não evitará, enquanto nzio for

satisfeita it antiga aspiração nr.-n-

domicu- que consiste no dosdolu'n-

mento da faculdade de Direito.

das colon-ias do Terreiro do Paço

para o trampo, e assim torno prosta—

do um esplcudido serviço ao pai/,,

empregando ntihnnntc o dinheiro

que nos leva a burocracia agricola, o.

Devemos fazer: leis exequiVeis

—-Os inealtos»—— Necessidade de

um inquerrito—Fi tenra portuguêsa

___-.
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profos- . , _ i t d , . _ ' t lª' fazer tambem a esta o favor de lho () governo tomou medidas oner-

oiro, e A ""“”.“ ldª“"'º'gºtªtªi?"]ª,ª:3""“:::“ ;: tllitlimnddliuliliidstªlillrtfolllsu:; oxigenar fortemente os pulmão.—' com gicas. mas prudentes, puro repri-

'. SªfV1'TºªªHl'Wºª“"'ª' '" “" 'ª'" “ "ª '. “ “5 " ' ª o ar l sn ç—io: 'a. . ' .,rr-s. () - -

Viseu, sentada 'l0 Urmqrosso «ln Republica, novu rcorªamsação. Vem, é certo. - "º , UN" 5 (' "TRU? e se A” m" Lllldlaqlltl tumultºª' lllith. Pº“

, . , * _ º; . _ -, ensino. segundos.ral,:moacorrcnto . . 1 tª , t“ * ,. . l'

”ºrª.-"ªdº r deixou-nos uma impressao dosagrn— em detununndo artigo uma alusno pedagogica moderna, é todo fundado «.o plill sn (men e omlu a, onça.

3, l.º * dnvol. Uni puis ossonciulmculo agri- ás miss-"ms de ensino agricola, mas nos liçoes (h experiencia Pois bem“ da. Guarda Republicana. ali (les—

' ' " '1-' . , 1 . : ' ' : ª' ' * ' *»v ,? . . , , ,

ndo de — cola, com um on.—uno donuwntnismtio, (“ill V;") com ares tao %mndos. tao oque duma maneira geral sinedo ” tacada. disperunndo, il cntllada.

ãlldlmef'mlr', "n?,tª,7f,wmltllff,?:[811,3 LàínfàâthgnãJill—Z:,Éuíãàºeªâ'ngzn '.luªl'l'lªª'l' ensino, ( particularmente um grupo de estudantes que se . .

_ L uma «unnmnuht ([ . l ª , .v . , ' luiprcscmdlvclna aoncultm.3_v-,1mos ;, t-gt' l ]. !* F .l sublime artista que ha anos

"' “ com dignidade e ilcsafogo. Se a leitura da reorgamsaçao nos “nois ensinar os não uêsos , a r _ '“ ' ' “.*-ªv 'É" (Mg? ªjª “nª, _ ,, , 'l .] ª_ i“ | > * _.

ruz O convivio do muitos anos com deixou uma penosa impressão, não lu-itair com intcll enclia e “111305000 com brincadeiras inofensivos. lidªm“ 9111101 “%d ª. "““ “MN"

as classes l'lll'nls don-nos acortczadc morros dosogradavois nos tem sido em adiniravol solge () w" nunca “& A força de cavalaria 8 que Villiando com a grand—iza do seu

que uma das principais causas (”Ilª os prostestos até agora vindos Thlnz m'ª cantado clima. '“ soh ,, ..,)“an do 3,3 capitão talento sccruco. sonho de lazer

' ?ªtlªl'l'ººlàldºª ;ºfgggmlfããs é??; d: âªàlfêªâªâªsmªãàºâgâ 16321-038 Eles dar-nos—hno generosamente. Guimarães daqui seguiu para, uma temporada em lushou. repre-

6 oi?:lâlildllllnorªilcir l'- incicloliedicn. ito novo Codigo.-Adnúnistrativo, não º “6.60!" excesso, º trigo, º "m““? Coimbra, “ªrºª'fªlm ultima, tem sentando “" palco dº Republmn.

Nao conhecem a luzzdâií'riletras nem tendem as vantªgens gerais dos com onaldllinllâifdtlitlªrfn21122, ª “ºrª" sido alvo de varios manifcstaGôHS l'ªªl'ºªªª “ "ºs“ “ªlí'ltªl' “' ªm"

. .. . c ' .. |" . . - _ . -«_,.1_,_.._

conhecem os conselhos d'õs tecnicos. tribmntes 111101?“th [pagam o de pou— 35,513,os too'invejadosj e muitão; de snupntia por parte da acado- (lª' _l'ªªtª'llº lªw“ " "bm l'"? 'l“

tri-enfia, . A monarquia. reincidiu no duplo não oo ªº. utilâam. "Gs protestos mais O futuro do Portugal—disse O a]; mia. pm- seu lado (1 Guarda R,,i- mins prevertula no sou gosto ten-

's e de me ªm “ª ”ºpah—M º?) (malls "ii-o? Sªez-gica? reu—soi“ lgimliiilllrl: guem—está no mar! Não; o futuro publicam leem sido leitos maui— l'l'ªl Pªm "lu“ i'll-ª““ """“-““' “"“" "

., ª.“ '”“ªª'vª' “*E “g“ºªª"º'ª' 'ª l " ªº "º orem “ª. ªº de Portugal está na terra e. m.;; no l'estaçoos hostiq gramdo e romunerndor b'llL'BSm) uma

cotocs ]lllZOS que d'in provoco; são de tal çàoc áremuncração - esos] bu- mar . ' , m 'rt' . .. . 4 . "l. l

*XTIM 1 d tai fm ”dado no 56 rocrittico ' . MM.—» a ista. wino essa que aditivo

* " . orunn º º ª com q. '- . , , t , Na tenra. dosdoquc lhe aprovci- ' ', ,” » ' . "Oq Vizit'u'

- um herculeo esforço do muitounnos Exoéçao feita das fªmºsª" ªtºª tcm'toda, a'sna seiva estunnte, quo a . llllh mmo rep" mªul], .. ( .. . _

ll'llelltç. poderá tracer essas classes ao concer- da. dssociação de Agricultura e do luz e o clima amorosamente, beijam ___— () publico hsbr.»ctn,oboca-uber—

llºle ªh- tº flº'pliºâmªº mªgº?!“ e 233380: ;Étlâbºogf fââªgnªãgnªogãâez e fecundám. . ta das rovistecas obscenos e dos

. ªçªº e'. L' . .« ' ' . . , .

" Gum um e" M mu m 1- ' º 7 -|.- 1- Nº mªr, Pªrª a comum das nos- conplets dubios. está agora eiva—

lhºs dº “ª ºrgªªlªªçªº "lºllª“lu"?a que gar—roto lançado ªº curso dª & ucu. sas possessões para o transporte dos » > ' 1 [d' .- — ]. .. , .— f,,

tem isnbsistid'o ªliª ,ªgºrª: ª Pªrte tura. “'dº º Plªtº mª apenas ªª com nossos produtos o para a riqueza da ' t ) ' ') dt piuxno pn as ("'""st ”1 "ª“.

_ uma ou outra alteração insignifican- dições materiais dª bivºlt-"lã?- pesca o do comercio - tos e polos atitudes e roqucln'os

55555,- tc, conhecemos nos aqueles“ fnncio—l Ora, o estado devo atspdâr, em No um, e na terra e em toda ª, . ' escandalosos que a Espanha nos

..- navios ªlmª. o estado espalhava por. primeiro logar, no hm a. que so apli- parte trabalhando sempre por erguer nos emu nª ªyer “exporta m, "ºl“l'º de algumas das

5 '- varios gelªtinª: ligªmagàº 5:18, 229 3333135 dmãeãâíªgªªrgtfãná ª "ºªºª Patria à ªlturª que ª Sªlª "ª' ] suas mulheres mais descoladas.

,aac' .-v r ' —. . — . - — - , .

lia prªxe, se limitava a rombo-refiro]; Pre um pretexto pam alargar ou mo— fiª-3,33“ hmmm dº “bºjº honram ' Eªtº- fª'lº- (luª Vªm sendo ""'

'Sliºs do na ddco quietitudc de 'quem gusa lhorar a meu do orçamento do osta- '] "'ª'm' “ Dª control/orem fluª nª lnipren— tado por todos os observadores (:

rendimentos. ": "do, assim transformem caixa de Plªªsdgâtfâmºª' os se estabeleceu ocorra- de nºssa criticos do meio lisboeta, dri-nos

bolo que interessa diretamente auxílio a burocratas pouco menos de dinda, resultou jovenguar-se deti- um sintoma tão triste, de dege—

rle 91) a nos vamos distritos, clãs pouco ou mutªns ou zilustres descªrªdª. de S'— "rt :? nitivamonte que a divida flutuan- uerescencia o dissolução ªº lado

' ldgiaitºaªrittllteltddistmo ililliilã alunosudlªtingdgspltmsilvicnitdrn s ] tª "º “““"ng ªbªixº“ 51082 de ºutros, animªdores, de apertei-

TC. ' ' ' ' ' ' 4 . ' 'l ' .. . , _ . , . ,“ '

- não tenham oshido aí funcionarios caria mais economico manda—los Parªdª??;Oªltgàgââªoªtºntºng? ºf)“ cºntºªª- . çoamcnto & cultura, que nos. hca-

ermo, . in" ªív'iptemente. o porque nao ue— educar no estrangeiro-. do s lili; de decidida fªlta ªmu: Dcsses.l:046 contos foram dl- mos perplexos, nao sabendo, por

1 ºu— lªlª.— ººlllº fºgº-"ªª ªgricºlªs filãº Parece, na verdade, estar agora reúgldramento dus qualidades—Flint“ minuldos pelo atual governo. em vezes, onde surpreender o como

rºiºª- ?º dª“ conselhos eldllGXiêgl'lBllClª cm voga Gªtª Pªrªg'lnª ideia dº e morais da. nossa'raçra mªs “"ªºs dº gªl'ªllªlª- dofenir as tendencias o o eSliirih)

os unicos. Sun comeu ossos . - _ _ = , _ . . . _

' funcionarios não Kollem trabalhar Pªl-ldª; lá fôrª ªlugºªledínã? e;) Os nºssºs 13105 mais cultºs eº- Os 11800 contos do empresti- da epoca e do meio.

' " ' ' . : sem ' r — , ,. — . ,

modono utilmentc, rompe & Pªssªm ºrgªm- Kool—lendo ,, “$$$ leg,,,,d;,e,; gue meçam ªll-llª'êªªªr'ªã Pºl; “Pª”- Em ino para a linha do Vale do Sado. O que é facto e que o Fantas-

- ' « L " . ' ' . s . . ' ' ,

ola 99, no dos servi, sitios não muto - , - -— '. algumas partes nãº ª ª mªrºªªe' estao livros e or isso se ode tico r vor ta de povolou quando
S' W no estrangeiro as cºw“ do onsl    

 

  

  

   

   

  

  

  

    

  

  

  

  

 

    

    
  

   

   

  

   

  

  

  

ha paixão., , -

Assim está sucedendo com ofoot-

ball, o grande jogo do ar livre, por

exemplo, que conta em Portugal cul-

tores distintos já.

  

  

  

 

   

  
    

    

alii-mar que o atual governo dimi-

nuiu a divida em tres meses de

gerencia. de cerca do 81000 con-

tos. '

Acresce a isto, como otimo sin-

toma a nosso favor-. o facto do

o trabalho util, quo .nsnaqualidade

e os seus conhecimentos deviampro—

duzir-cm beneficio. geral. .

O papel dos agronomos ados v'

torinarios devia,, primeiro que ,tit

- visar á vulgarizaçãojdo ensinada]?

cola, como professores;.popularac,

no são adaptadas aos respectivos

meios, e. portanto, sempre diferen—

ltoo dos nossos. Um,,aluno iria estu-

,_-. no estrangeiro a cultura doopio,

“mºlª .ªº º?“ ” doutras]; ' í, . Em Lisboa,. sobretudo, multipli—

7“ lv; ªnªº º—ªºn curso, ' cam-se os clubs e teens de " cia-

_ rmsal: bacharel .. de tem: eram Madrid,. onde. suª na

     

  

   

    

   

    

  

" cºmº missiºnmºs dªs ªldeia “ª“ . ' ' ; . ªnªº 'lª'llªllºi om cocho club gport Lisboa " uii- governo ter abaixado de 6 para

Não podendondosde Já,- ,, , _ assim _.,.miml.ll_ll&nª9aymªl ignorado .. çan'çqu jdºu'm trinni'fo. _" ' õr2por cento o jurowdos bilhetes

ºpt-ªa ”'elwmfleªlgião devi; “deyxâhª ªº“ªliªm“ " brum oro spõrtªnontico ec- do "madurofo que deu excelentes

smoagnooaaoo o ,, r,; , li d , doincrcr _ , _ __

atenderacssªiimlieriosa necessidade, v , oicastaúhoirntfda laranjeirª; tiº tomou º mm _ resultados sem trazer porturbaçao
mento.

abeirando-wdo- populacao aidna, à tantas outras arvores o_plantos, que alguma ás noésas nuanças] e o

» que! invadem principiºs cºmº, 00- são, pºr Mim dizer, º,.PªtUmºnlº EMU“ gr&ªªªºggmg &, facto'do fundo mtamoesuir hoje

nhocimentos, motonetas-nba » ne- nacional: Sim, nós somos de ºpinião

cessidade o o valor-o o reito das que selprócurem efetivamente no

arvores; & quali — s.».º ' « — estrangeirdkos conhecimentos as

as sementes e as cui . ' ,. _ nos possam timelhorar ou comple r

a oriação—de-gados; Adultos,. , "as dilicienoias nacionais. Mas faça-

' dos, seu fabrico .e _. ' "tratou moi-Iº como providencia com qu ' ".

mento dos vinhos—. as aewww, Min,,aâ consumo“, D'êmos c#

fungicidas; fobrícordo vinhos cruas meiro aoslii-hoí'todo o desonvo iri-

derivados e aproveitamento descansª mento,,donnoàsos éotndos, e depois,

a 38,75, quando, como aqui te-

mosnotado, estava a 37 contra—

do délãtcgoverno, ,, ""

ª'O governo conseguiu diminuir

. .| ,

vizi r, nas festas,, de _Lisbºa ha

grandes j certamens' sportivos; concur—

so de aviação em que tomam. pinte

5 aviadores, sendo um- português,:

um grande concurso 3.59 joel-balloo-

tre grupos de Lisboa, Porto Coimbra

e Portalegrc'e corridas de bicicletas

'e motos entre Pom Lisboa.“ '

isto significa 'al'guma caido—que

breve um superam).

 

' lira se' veem dando aconteciinon-

tos gratos, motivados pela antiga

rivalidade entre famous e estu-

dantes. ' '

Estos ultimos de natureza tur-

bulentos não teem, contudo, nas ,

origens deste conflito, que ia atin—

gindo proporções assustadoras,

quaisquer responsabilidades. A'e-

tar. Cultura da vinha, da olchira,

castanheiro, carvalho e da larangci-

ru. Fabrico do azeite. 'J'ratamcnto de

gados, sua alimentação por gramí-

lucas ou forragens. Arborisaçâo das

“estradas com arvores de sombra -e

de fruto. Emfim, toda casa' soma de

' .«oonhocimcntos uteis, hoje tão indis—

'pensaveis aos estados progressivos, ej

"nos quais conhecimentos consiste,

.om ultima analise, & verdadeira,fon-

ou outra escola 'o aproveitamento

do parque de Queluz..Mas se as in-

tenções foram boasfe essa, justiça &

devida ao sr. Brito Camacho—as

condições de funcionamento 6 apto-,

veitamento das caixas e a instalação

o aproveitamento do parque deixam

muito a desejar. A região de Queluz,

quanto a , nós, foi mal escolhida e é

preciso que às boas intenções que

ditaram aquelas medidas de fomento

08 nos-causou vêr o Republica pouco

 

   

  

    

  

   

poca se, camp

mais uma vez este nosso flmig

si nosso patricia.

rua 'do rooms,“ '-

"sou catodo, com consciencia.
. . , _.o, ., _ v.. 

.ªº

!

c
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o deficit orçamental e espera em

Tudo isto o_importunlissimoíe

dá bem a “medida dos esforços da
residuos. Doeu as das arvores opina.-|: ; ueba- ."qu se'distin nos varios , . . . . .

tas; comercio dia madeiras crooner». ªmong;“61996“ ou arte, dê—se— em ngãªºlfgzmºçª âªhªvãíàwqá administração ropubhcana, adult—,

to, prºdmºª derivados, “ivª" pec. 1h” “ºmitidª prpgº'illílªt. ª" l.llalâºcultnra'iisi'âll'r&p ªg" nistraçâo Que tem sido honesta e

' “lªtãº“ ªflº'ufdºiªª ºiºªi? “$$$; grin-vwwommtsª p ª' ' ª" que ha de em breve dar ao pai?.

tas 9 or i agricoc, msiui ," qn'g' “ow"; ' m .! “ . _ , _ , _ ,,.

de providencia rural para ciume e rio ósseos gªégimànggyw p oswºnwºimntºª .uma-8113143139 Vªrdªdlªlfªmªntª des-

.g-adosJ Cooperativas do produção ,e O aluno cºmum“ Mªdi; DE afogado, . I &

cºmum;. ººmªgºª'º ºrgªº ª inwr— geo—dehreoebéãnsbomsmn» c . ' ' n se os 'l'epublicanos lesseui
,no,iarins o muspo spormare as “odes osaorze jªg-ªnã. ºlm rªn“: , .. -- , _

torra. Tratamento de frutas, sua con- das outras escolas,/A Rwªndª “à * _ - -. '.. _ _ ISÍO, llll'lgltlgªªªmÍ lªlªla edº-“dá?“.

sorvaçâo, embalagem e doenças. agoni. neste assunto, desenhou lil-, ' q *, ___“. _' ; ;ªºf“ ªºs ou mª ªzº" ? ,? , pu-

Desenvolvimento da aria lion-estai. guns bolos gestos. Foram 8 criação ,. _ . lilica a. propaganda que dela se

".Fahrico de adubos, quimica cleiucn— das caixas de credito agricola, uma Ha alguns diasque em Gomi- deve fazer? - -

 

Colabora hoje no nosso jornal,

silvª.-

Píres de. Cam anverso o proble—

ºª ººmçóª ªrrisc-
las ] unto“ ,a que tem, dedicado o

se anunciam as hermaims qual-

quer cais-a, imimitavcis nos me—

neios provocantes & que o Teatro

do Pow; tem nina multidão frene-

tica quando as Solsmuw, depois

do tirarem uma a uma. as peças

loves & transparentes do vestuario

procuram. a Pulga endiabradn pe-

las regiões mais cobertas de mis-

terio no corpo das mulheres que

tem um pedaço de pudor.

() que no teatro se está possan-

do, com as peças fantasticos, re—

vistas e .cançonetistas licenciosas,

sem o malls-pequeno vislumbre 'de

arte, passa-se, muuito; motandc's

nas, prªças de "touros tambem.

Num dos ultimos domingos

anunciou-se. para o Campo'Peque-

uoo espada Faíco com Morgado

'de Cavaco Eduardo Macedo e

». praçaiicou às moscas, mas .em

res! ,

Fernanda, mas, o desaniiim que

i. Couconªldo, ,nbbl'i'glã—nosW a, 1830 e

naquilo que tanto está. desacredi—

tondo o povo do ,uma capital civi—

Banda..

.Fclizni'nte que,.o meio Íintele-

« torço-nos a procurar as causas da

ªº “Pªiªº-º; gºtªria, que é suª mditerencaí pela _gmnd'e ªrtista

Enio-Lo Do BIRECTOR

 

Fl RÉPUBUICA

ARTISTICA

TEATRO

Italia lili—aliam em Lisboa

O povo;;czirntal e o teatro do escan-

dalo—«A consagração de (Vitalíani

pelos intelectuais portuguêses.

lotual de Lisboa, nos resgatou, na

segunda-tona ultima, dessa vergo-

nha., fazendo a Italia Vitalinni

uma bola manifestação, impressi-

va o. cntusiastico, no foyer do teo.-

tro onde tem represontzulo.

Foi uma «comovente o consola—

dorn festa de homenagem a essa

tragico genial, feito numa soberba

confi'ahirriisaçzh'i artistica pelo que

do mais distinto se encontro. no '

meio intelectual de Lisboa.

Vitalis-ni, entrou no foyer pelo

braço de cmprezario do Republi-

ca, sr. visconde de S. Luiz Braga.

Esperando-a viam-se os minis—

tros da justiça _e extrangeiros, mi-

nistro da Italia. governador civil,

inspector geral dos teatros, dire-

ctor da, instrução publica, director

da escola de arte de representar,

presidente do conselho adminis—

traliVo do teatro Naoional,comau-

dante da policia., dramaturgos, es—

critores, jornalistas, deputados,.

senadores, comcdiogiatos, poetas,

casando-se a homenagem oficial

com a particular”. Numerosos acto-

res e actrizes portuguozos, e en-

tre estas, Virginia aumentavam &

concorrencia ll cerimonia.

Consistiu esta na inauguração

do uma lapide comemorativa da'

passagem do Vitoliani pelo palco

do teatro da Republica.

0 visconde de S. Luiz Braga

proferiu algumas palavras, seguin-

do—se-lho o deputado e crítico tea-

tral dr. Carlos Amaro, sendo &

lapide desccrrado pelo ministro

do Interior.

Seguiu-se a actriz Virginia que

leu um soneto de Afonso Vargas

a Italia Vitaliani, que esta escuta ,.

comovidissima, com as lagrimas

mal seguras a empanarom-lho o

brilho do seu profundissimo olhar.

,Por' fim agradeceu Vitaliani,

aos ministros presentes, a. S. Luiz

Braga, aos artistas e intelectuais

que tomaram parte na sua festa,

concluindo as, suas palavras a

chorar copiosamente, amparada a ,

seu marido o actor Carlos Dune.

*

4;
. > * _

. Entre as peças] que Italia Vi-

Algés, o povo que, enchia & praça,; talia'ni representou o que. mais

levantava os mais midosos protes— sucesso causaram contam-se 0 Co—

tos ao ver Que, a, D. Fernando mªis for/lie, Soror Tereza, "Tos-

i'âzià uma simples volta at arena az,, ÍFedora Zazá o Dama das

para retirar incolux'ne & basªdo-' "Cornelius”. '
o

Em todas. o seu talento supe-

Que Vitaliaiiiinos perdoe estais rior, à—intcrpmtnção perfeitíssimo

referencias ás "'Solsonas e. url). e sohria, inegua ovel na doçura, .

na quasi santidade com que nos

apresenta os personagens que cria,

'improssionaram ª extraordinaria-

monte quantos tiveram o felicida-

de e o bom gosto de vêr tão su-

blime artista.. '

No provimo numero—A expo-

' sição de Belas «Artes.
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Terminou na quinta—feira pae-

sada o julgamento do" processo in-

tentado contra um jomailªiocal pe"-

lo medico sr. dr. Pereira da Cruz.

A sentença foi'ooudenatoriae

reproduzimo—la bem como os qui-

sites propostos ao, juri e as res-

postas que lhe foram dadas.

l.º—-O crime de abuso de liberda-

de de imprensa cometido no artigo

com a epígrafe «“Frafego ignobll; Uma

pretensa isen ão de mancebos do“ ser-

viço militar; mo & posta em che ue

a ' junta de inspeção por um med co

sem escrupulbs;Ao sr. ministro da guer—

ra; e nas-palavras apontadas na'acusa—

ção, a tl. 57 e verso, publicadas no ior-

nal desta cidade o «Democrata» no n.”

233, de 9 de agosto de 1912, na Lª pa-

gina, na 3)“, 4.& e 5.ll colunas, na 3.“

pagina e caluna 5.ª e na 4.ª pagina, l.ll

coluna, por difamação e in'urias ao au-

tor Manuel Pereira da ruz, tenente

medico miliciano e delegado de saude

em Aveiro, de que este acusa diretor

e editor do referido jornal, que daque—

le artigo e palavras.. assumiu inteira e

completa responsabilidade, esta ou

nlãoprovado ?-——Está protudo por malo—

r a.

2.º—No caso afirmativo esta ou

não provado que o arguido, provou

a verdade dos factos imputados ao

autor ?—qu está provado por maioria.

3.º——0 crime de abuso de liberda-

de de imprensa cometido nas palavras

- apontadas na acusação a fl. 58, publi—

cadas no jornal“ desta cidade o «De—

mocratan, no n.º 234 de 16 de agosto

ultimo, na l.ª pagina na l.ª e na ulti—

ma colunas, por difamação e injuries

ao autor Manuel Pereira da Cruz, te—

nente medico miliciano e delegado de

, saude em Aveiro, de que este acusa

director e editor doreierido jornal, que

daquelas palavras assumiu inteira e

completa res onsabilidade, está ou não

provado?— stá provado or maioria.

4.“—No caso afirmat vo está ou

não provado ue o arguido provou a

verdade dos actos imputados ao au-

tor ?—-—Nao está provado por maioria.

5.º—O crime de abuso de liberda-

de de imprensa cometido nas palavras

apontadas na acusação a ti. 58 e ver-

so, e publicadas no jornal desta cidade

o «Democrata», no n.º 235 de 23 de

agosto ultimo, na l.ª pagina e na 3! e

ultima colunas, e na 3.ª pagina, 5.ª co-

luna, por difamação e iu'urias ao au—

tor Manuel Pereira da ruz, tenente

medico miliciano e delegado de saude

em Aveiro, de que este acusa Arnaldo

Ribeiro, director e editor do referido

jornal, que daquelas palavras assumiu

inteira e completa responsabilidade,

esta ou não provado? Está provado

por maioria. ,

tiº—No caso afirmativo, está ou

não provado que o arguido provou

, a verdade dos factos imputados ao

autor ?—Ndo- está provado por maioria.

7.º——O crime de abuso de liber-

dade de imprensa cometido nas pala-

vras apontadas na acusação, a ti. 58

verso, e 59, e publicadas no jornal de

esta cidade o «Democrata», no n.? 236

de 30 de agosto ultimo, na 1.“ pagrna e

3.ll coluna, na 2.3 pagina e na 2.', 4.“ e

5.“ colunas, e na 3,“ pagina, 4.ª coluna,

por difamação e injuries ao autor R$a-

nuel Pereira da Cruz, tenente medico

miliciano e dei _do de saude em

Aveiro, de que es e acusa o director e

editor do re erido iomal, que daquelas

palavras assumiu inteira e completa

res usabilidade, está ou não prova—

do ——Está provado por maioria.

8.º—-No caso afirmativo está ou

não provado que o arguido provou

a verdade dos factos imputados ao

autor ?—Naa está provado por maioria.

9.º-—O crime de abuso de-liber-

dade de imprensa cometido nas pala-

vras apontadas-na acusação a fl. 59, e

publicadas no jornal desta cidade o

«Democrata», no n.º- 237 de 6 de se-

tembro ultimo, na l! pagina e na lar-

gura de .3 colunas, e na 3.ª pagina e

nas colunas 2." e 3.ª, por difamação e

injurias ao autor

Cruz, tenente medico miliciano e dele-

gado de saude em AVeiro, de que este

acusa o directore editor do referido

jornal, que daquelas palavras assumiu

inteira e, completa responsabilidade,

está ou não provado ?—Esld provado

por maioria.

idº—No caso afirmativo esta ou

não provado que o arguido provou

a verdade dos factos imputados ao

autor 'E'—Nao estáprovado por maioria.

ll.º-—O crime de abuso, de liber-

dade de imprensa cometido nas . ala-

vras apontadas na acusação a . 59,

publicadas no jornal desta cidade o

«Democrata», no. n." 238 de 13 de se-

tembro ultimo, n'a l.ª pagina e 5.ª co-

luna, .por difamação e injurias ao au—

tor Manuel Pereira da Cruz, tenente

medico 'miliciano e delegado de saude

em Aveiro, de que esteacusa o dire-

ctor e editor do referido jornal, que

daquelas palavras assumiu inteira e

completa responsabilidade, está ou

não provado ?—-Está provadavor maro-

rla.

l2.º—No caso afirmativo está ou

não provado que o arguido rovou

a verdade dos. factos lmputa os ao

autor?——Nao está provado por maioria.

13.º-—0 crime de abuso de liber-

dade de imprensa, cometido nas pala-

vras apontadas na acusa o a fl. 59

verso, publicadas no jo desta ci-

dade o «Democratan; no n.º 239 de 20

de setembro ultimo, na 2ª pagina e

3.“ coluna, e na 3.ª pagina, coluna 3.“,

por difamação e injurias ao autor Ma-

nuel Pereira da Cruz, tenente medico

miliciano e delegado de saude em Avei-

ro, de que este acusa o director e edi-

tor do referido jornal, que daquelas

palavras assumiu inteira e completa

responsabilidade, está ou nãoprovado ?

—Eslá rovado por maioria.

, 14. ——No caso afirmativo esta ou

não ' provado que o arguido provou a

verdade dos factos im utados ao au-

tor ?——Naa está prav o por maioria.

lilº—0 crime de abuso de liber-

lllllllLllEjEllill

Manuel Pereira da.

' A l,,lBEltDADF. '

Cruz, tenente medico meliciano e de-

legadrrde saude em Aveiro. de que es-

te acusao director e editor do reler—ido

jornal, que daquelas palavras assumiu

inteira e completa responsabilidade.

está,, ou não provado ?—Esfá provado

por maioria. -. .

Silº—No caso afirmativo .tr'r ou

não provado que o arguido provou a

verdade dos factos imputado no ou-

tor '.º—Nãa está provado por maioria.

BLU—O crime de abuso de liber—

dade de imprensa cometido nas pala-

vras apontadas na acusação a folhas 62

verso. publicadas no jornal desta cida-

de o Democrata.». no nº 250, de ti de

dezembro ultimo, na 1.“ pagina. rl toda

a largura de 2 colunas, e na 3.ª pagina

e 3." coluna, por injrrria ao autor Ma—

nuel Pereira da Cruz, tenente medico

miliciano e delegado de saude em Avei-

está ou nãº provado ?_ . Está provada ro, de que este "acusa o director e edi—

por maioria. tor do referido jornal, que daquelas

]6_º__.N0 caso afirmativo está ou palavras assumiu inteira e completa

não provadº que o arguido prºvºu res-ponsabilidade, EStá Uli [Ilê—ll). pl'OVil-

a verdade dos factos imputados ao au— dº ª 7 Está ”Yªdª Pºr mªlªriª;

tor?——Nãa está provado por maioria. ªlª,-"* ' mmª dº abuso dª “bºrdª"

j7,º_0 crime de abuso de liber- de de imprensa cometido nas palavras

dade de imprensa cometido nas pala- apontadas "3 ªmª??“ ª fºlhªs _02 ver-

vras apontadas na ªcusªção & "_ 50, e so, publicadas no jornal desta cidade o

publicadas no jornal desta cidade o “Demºcrªtêªr "0 IL" 251. de 13d? de-

«Democma», no n.“ 241, de 4 de ou— zembro ultimo, na l.ª pagina e 4? co-

tubro, ultimo, na 33: pagina e 3.3 colu- luna, por difamação e rujurras ao autor

na, por difamaçãº e injuries ªº autor Manuel Pereira da Cruz, tenente rue-

Mªnuel Pereira da Cruz, tenente me— drco_ nulicmno e delegado de saude em

dico milicinno e delegado de saude em AVF'W' de (luª?-ªiª? acusa U ªlfª“" e

Aveiro, de ue este acusa o director e editª" dº "ºfªflqº bim—"El- que daquelas

editor do re erido jornal, que daquelas palavras assumiu "itªim e_conrpleta

palavras assumiu inteira e completa responsabrlrdade, esta ou nao prova—

 

  

    

  

    

  

     

   

    

   

  
   

  

    

    

    

  

   

  

    

  

 

    

  

  

   

  

  

  
  

  

    

dade de imprensa cometido nas pala-

vras apontadas na acusação de fl. 59

verso e 60, e publicadas no jornal des-

ta cidade o «Democrata», no n.º 240,

de 27 de setembro ultimo, na l.' pagi—

na na largura de 3 colunas, na 23 pa-

gina, 4.“ coluna, por difamação e inju-

rias ao autor Manuel Pereira da Cruz,

tenente medico miliciano e delegado

de saude em Aveiro, de que este acu—

sa o director e editor do referido jor—

nal, que daquelas palavras assumiu

inteira e completa responsabilidade,

respºnsabilidade, estáou não prova- dº?:Eslá prºvadº pºr maioria. ,

dó ?_Es(à prgyado ,,, maioría. Átiª-“NO caso afirmativo esta ou

não provado que o arguido provou a

verdade dos factos imputados ao nu—

tor ?—Nao está provado por maioria.

34.0 -—O crime de liberdade de im—

prensa cometido nas palavras apontar—

das na acusação :r folhas 52 verso e 03.

publicadas no jornal desta cidade o

«Democrata», n." 252, de 20 de dezem-

bro rrltirno, na Lª pagina e dª colunas.

por difamação e injurins ao autor Mil-

uuel Pereira da Cruz, tenente medico

miliciuno e delegado de saude em Avci-

ro, de que este acusa o director e edi-

tor do referido jornal, qrrc daquelas

palavras assumiu inteira e completa

responsabilidade, esta ou não provado?

r-Está provado por maioria.

Bãº—«No caso afirmativo está ou

não provado que o arguido provou a

verdade dos factos imputados ao au-

tor ?——Não está provado por maioria.

30.“ «A circumstancia agravaule de

terem sido cometidos os crimes corn

premedifação, está ou não provado? »—

Estri provado.

37.“ — A circumstanciu agravante de

terem sido cometidos os crimes com

desprezo do funcionario prrblico no

exercício das suas funções está ou não

provado? —Esta' provado.

ESP—A circumstancia agravante

de terem sido cometidos os crimes com

quaisquer actos de crueldade, espo—

liação ou destruição desnecessnrios zi

cousecu "ão dos crimes, está ou não pro-

vado?— stá provado.

Bilª—A circumstaucia agravante

18.º——No caso a rmativo está ou

não provado que o arguido provou a

verdade dos factos imputados ao au-

tor ?—Não está provado por maioria.

lilº—() crime de abuso de liber-

dade de imprensa cometido nas pala-

vras apontadas na acusação a ti. 60 e

verso, publicadas no jornal desta cida-

de o «Democratar, no n.0 242, de ll

de outubro ultimo, na l.ª pagina, e na

largura de 3 colunas, e na 2.“ pagina.

na 2.ª, 3.ª e 4.“ colunas, por difamação

e iujurias ao, autor Manuel Pereira da

Cruz, tenente medico miliciauo e dele-

gado de saude em Aveiro, de que este

acusa o direcêor e editor do referido

jornal, que daquelas palavras assumiu

inteira e completa responsabilidade,

está ou não provado? —-Está provado

por maioria.

20.0—No caso afirmativo está ou

não provado qrre o arguido provou

a verdade dos factos imputados ao

autor ?—-Não está provado por malaria.

2l.º-—0 crime de abuso de liber—

dade de imprensa cometido nas pala-

vras apontadas na acusação :! fl. (30

verso, publicadas no jornal desta cida-

de o «Democratuv, no n.“ 243, de l8

de outubro ultimo. na l.ª pagina e 4.ª

coluna, por iujurias ao autor Manuel

Pereira da Cruz, tenente medico rnili-

ciano e delegado de saude em Aveiro,

de que este acusa o director e editor

do referido jornal, que daquelas pala-

vras assumiu inteira e completa res-

ponsabilidade,— está ou nãoprovado ? «

Está provada por maioria.

22.º—--0 crime de abuso de liber-

dade de imprensa cometido nas pala—

vras apontadas na acusação, de fl. til,

publicadas no jornal desta cidade o

«Democrata», no n.0 244, de 25 de ou-

tubro ultimo, na l.ª pagina e 4.“ colu-

na, na 2." pagina e 5.ª coluna, por di-

famação e injurias ao autor Manuel

Pereira da Cruz, tenente medico mill-

ciano e delegado de saude em Aveiro,

de qrie este acusa o director e editor

do referido jornal, que daquelas pala—

vras assumiu inteira e completa res-

ponsabilidade, está ou não provado “.)-—

Está provada por maioria.

2..º——No caso afirmativo está ou

não provado que o arguido provou

a verdade dos factos mputados ao rur-

tor tª'—Nao está provado por maioria.

do «urgente obrigação especial de os

não cometer, de obstar a serem trunc—

tidos, ou de concorrer para a sua pu-

nição, está ou não provandº—Está pro-

vario

linfª—A circumstancia agravante de

haver acumulação de crimes. está ou

não provado?—Esla' provado.

4l.º——A circrnusiaucia atenuante

de ter o arguido sido sempre ruir ho-

mem de bem, e julgar-se incapaz de

praticar actos que repugnem ao meio

social em que vive, está ou não prova—

do?-- Não está provado.

, Aveiro, sala das sessões do juizo

comercial, 22 de maio de 1913. .

_jose' do Nascimento Ferreira Lei-

É'io, Pompilio Slip/iões Santo Rzrtoln,

, _ _ dnardo Au usto ieira, on 'Ilu Nu-

Mººíªº crime de abuso dº hbº" nes dos Saulios, joão Mendes da Costa,

dªdº de imprensa cometido "ªs Pª'ª' joaquim Marques Machado, Manuel

vras apontadas na acusaçãoa fl. dl e Vieira da Silva,

verso, publicadas no jornal desta cida-

de o «Democrata» no nº 246, de 8 de

novembro ultimo, na l.ª pagina e 33“,

5.» e 6.ª colunas, na 2.ª pagina, terceira

e 4.& colunas. e na 3.“ pagina e 2.“ co-

luna, por difamação e injurias ao autor

Manuel Pereira da Cruz, tenente me- em Aveiro, acusa o <p,-em, e editor

dico_miliciano e delegado de saude em do jornal o «Democratan,

AVFH'O, de na este acusa º dlfººiºf e publica nesta cidade, de ter, corneti-

cºm" dº fª eªd? lª,)mªl, que daquelas do os crimes de abuso de liberda-

palavras assumiu inteira e-completa de de imprensa, no artigo e nas pala-

responsabilidade, Cªtª 0" nª? Prºvª“ vras apontadas na acusação de fls. 57

dº 253“ rovado Pª?! maioria. , a 63 e publicadas no referido jornal nos

23.0— 0 caso afirmativo esta ou "_ºs 233, 234, 235, 236, 237.238, 239,24),

não provado que o arguido provou 241, 242, 243, 244, 245. 246, 247, 248,

a verdade dos factos imputados ao 249, 250, 251, 252, de 9, l6e30de agos-

autor ?——Não está provado por maioria. to de 1912, de 6, 13, 20 e 27 de setem-

26.“-—O crime de abuso de liber— bro do mesmo ano, de 4, ii, l8 e 25 de

dade de imprensa cometido nas pala- outubro do mesmo ano, de 15, 22 e 29

vras apontadas na acusação de fl. til de novembro do mesnro ano e de (i, 13

verso e 62, publicadas no jornal desta e 20 de dezembro do mesmo ano, em

,cidade o «Democratau no nº 247, de que o injuriou e difamou. Discutida foi

lá de novembro ultimo, na Lª pagina, a causa nesta audiencia, e como o juri

e na 3.ª,4.ª e 5.ª colunas, por difamação nas suas respostas aos quesitos que

e injurias ao autor Manuel Pereira da lhe foram propostos deu por provados

Cruz, tenente medico milicizuro e dele- todos os crimes de que o arguido

gado de saude em Aveiro, de que este é acusado e deu tambem por provado

acusa o director e editor do referido que este não provou a verdade dos fac—

jornal, que daquelas palavras assumiu tos imputados ao autor, esta o arguido

inteira e completa responsabilidade, incurso nas penas do artigo 18.“ de de-

está ou não provado ?——Estri provado creto com força de lei de 28 de outu-

por maioria. bro de raro, que diz assima-«se no ca-

27.º—No caso afirmativo está ou so de difamação o acusado provar, eo-

não provado que o arguido provou mo lhe é sempre exigido,a verdade dos

a verdade dos factos imputados ao factos imputados, será isento de pena.

autor ?—Não está provado por maioria; Se o acusado não quizer provar, como

28.º'—O crime de abuso de liber— de facto não provou, as imputações, se-

dade de imprensa cometido nas gala- ja qual fôra razão ou pretexto, sera

vras apontadas na acusação, a .62, punido como caluniador em prisão cor-

publicadas no jornal desta cidade o recional até dois anos, mas nunca infe-

«Democrata:, no n.º 248, de 22 de no- rior & tres mezes, não remivel, multa

vembro, na 1.“ pa 'na e em toda a correspondente, alem da indemnisação

largura da 2.' e 3. colunas. e na 2.& de perdas e danos, que o juiz fixará lo-

colurra, e na 2." pagina a toda a iar— go em 200500 reis, sem dependencia

gura da l.“, 2.“ e 3.ª colunas, por iu- de quaisquer prova ou fixará na quan-

jurias ao autor Manuel Pereira da tia certa, menor ou maior do que reis

Cruz, tenente medico miliciano e de- 2003000, que o juri determinar ri vista

legado de saude em Aveiro, de que das provas, se o caluniado tiver recla-

este acusa o directore editor do re- mado inicialmente quantia superior».

ferido jornal, que daquelas palavras Pelo exposto e tendo, em atenção as

assumiu inteira e completa responsa- circumstancias agravantes que foram

bilidade, está ou nãoprovado ?—Es- provadas, condeno o arguido na pena

tá provado por maioria. de seis mezes de prisão correcíonal,

29.ª—-0 crime de abuso de liber— que substituo por seis mezes de multa

dade de imprensa cometido nas pala— na razão de 400 reis por dia, em vista

vros apontadas na acusação a folhas do disposto no artigo 16.º do citado de-

62 verso, ublicadas no jornal desta ci- creto, por ser esta a segunda condena-

dade, o « emocrata», no n.“ 249, de: ção posterior a este decreto por crimes

29 de novembro ultimo, na l.ª pagina, de abuso de liberdade de imprensa, que

e toda a largura de 3 colunas, e na 3.ª terá o destino detemiinado no artigo

pagina e 3.“ colun por difamação e 25.º do mesmo decreto, e mais o con-

inlurias ao autor Manuel Pereira da deno nas indemnisações de perdas e

Rangel, josé Augusto *errcirn.
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jon nim Fernandes

Manuel Pereira da Cruz. tenente

medico miliciano e delegado de saude

que se

  

danos ao autor, que fixo em 200$000

reis, oque terá o destino indicado no 5 |

2." do citado artigo l'J.“ se autor se rc— .

cusar a recebe-la, nos seios e custas

do processo, em que se incluirão 105000

reis que arbitro a favor do ardor ati-

tulo de procuradoria. O sr. escrivão or-

ganise e arquive o boletim criminal. Pn—

l)li ue-se. Aveiro, 22 de maio de 1913.

?osé Elisio da Gama Regalão.

prin ruir n
#

S. l'uulo, 5

A população desta capital acaba

de ser lortemente abalada por um

crime passional e do qual foram pro—

l “A tagonistas —Bcnedita de i,)livvir a ['os—

l mas or posa dn victiruai, e lsrnol Coimbra,

ruãª or ª ª ” agente de polícia secreta. A victinra

' for o tenente da brigada paulista João

ª” ' Antonio de Oliveira, vulgo Gulin-Im.

Esse olloial era o melhor auxiliar da

polícia de capturas, já pela sua cruel-

dade, que o tornou celebre e temido

em todo o sertão paulista,ji tambem

porque não olhava a meios para con-

seguir seus fins. Quantas e quantas

vezes para prender um erimi-roso,

ele não sacrificar-a tres e qual-ro pes—

soas completamente alheias no crime!

Ai daquele que tivesse a infelicida-

do de se lhe por na frente. embora

involuuturiamentc. quando o Guli—

n/ur fazia uma das suas riu,-«dns hir-

m-(mrmf ld” Verdade que ninguem co-

rno ele conhecia melhor as "ron/im

dos bandidos, seus r'UnbUIllBS o os lo—

gon,-.a por eles proferidos para siª-

ocultarern a acção da justiça. Menos

verdade não é porém, que muitos

inocentes elo sacrificou, so com o li—

to na '(lllll'l'll o promoçao qllr' ilzrí lhe

ndvinharn, pois para tudo ele tinha

('tô/“M lira/nªu do nosso governo. l']

foi justamente pela sua crm-idade o

pelo desprendimento da vida que ele

alcançou o posto do tenente. pois

além de ser um rox-iludeiro boçal

completamente falho dos mais couro-

sinhos principios de educação, em

umsimples analfabeto. tira,, as ln-is

militares bruzileirns não permitem o

acesso aos ignorantes, e. no entanto,

ele chegou ao posto do tenente. não

por outros rnolivos inrloprurdentos

dos acima mencionados. l-l vis, por—

que. upeznr di.- lor sido assassinado

por uma fórum cobarde t' inn-burn, o

sua morte. nao causou o pezar do que

a tragedia era merecedora. ." que

segundo a grande maioria. o seu

dosapnnroirnento foi uma Hui-pmi,

como vulmrrrnente Sc diz.

Narromos. porém, aos leitores da

LÍ/JP/'ll(l(/(', os "pormiuloros do «crime.

lili-los :

lienediota do Oliveira era cas-rolar,

hu ver-ur de 1?) ano.—', com o tenente

(iu/irrita, o dos.—e consorcio houvi“-

upenus run iillro- -Protext-ut.o—iii-niil—

mente com 14 anos de idade.

() tenente, que r'rrrrunonti' estava

em S. Paulo. pois passava mezes r-

mezes "pelo interior do lªisi-ndobirs

suas «nuªm/us aos criminosos. vein n

saber mais tard:- quu sua mulher não

tinha uma conducta irrepreensível.

Zzurgon—se um pouco com isso. mas,

por fim. ficou tudo como dantes.

Bonedicta. eur ri.—'in disso, confirmou

na sua vida um tanto enquanto dis—

7.soo libras pagão salvar e 3.500

para o pôr a nado

() s:. ministro da marinha rece-

beu mais informes sobre o encolhe

do Adamastor. O navio precisa subs-

tituir 25) das suas chapas e endirei—

tar outras tantas o o cavernmue oor-

resporrdente, e reparar as avarias ro-

snltantes da sua prolongada submer-

sãolteclamnm tambem concerto duas

chapas do fundo, outnr junto —.-'r qui-

lha entre o paiol dos generos e a

meio da casa das maquinas, substi-

tuição de 88 chapas deformadas e

reparo de 43, não falando na reforº

ma de anteparas. escura das f'airleiras

etc. A companhia das docas deban—

tou Hanj-Konj exigiu ro mil lilo-ira

pelo salvamento do navio, mas, do-

vido aos esforços do sr. ministro da

marinha junto das nussa—' autorida—

des consulares, licon essa quantia

reduziria a 7.500 libras. A mesma

companhia pode 8.500 libras para os

fabricos indispensavcis no navio, in-

cluindo o aluguer da doca.. I'abrioos

que terão a dvmorrr provavel de dois

meses para ao eXocutnn—m.

() capitao-torrente sr. .º—ousa Dias

vai ser exonerado do comando do

crrrzador .l'r/aumvtor o mandado re-

gressar, indo substitui—lo naquele. ro-

ruando o capitão de fragata sr. Uan-

to e Castro, actual conurndnnti— 'rla

Escola'de Alunos Marinheiros ,do

Norte. quo,,por sua vez, será. substi-

tuido pelo capitao-le fragata sr. Al-

fredo Guilherme llowull, que está

exercendo o cargo do capitão do

porto de Leixões. Para este logar

pareci- qno irá o capitão—tenente Mn—

nuel Adelino Nunes do Sousa.

.__—:—

"S. Bastão]...-

isto vaso dr- auerra que t'tlllln

se sabe naufragou porto de Villa.

do Conde, não Se tendo" roalisudo

por completo o seu salvamento

por musa do tempo inverno.—io que

tem feito, vae sol'ror uorrr tenta-

tiva de salvação. aproveitando-se

o bom tempo que está, fazendo.

Para assistir aos trabalhos de sal—

viunento foi nomeado o 2 tenen-

te maquinista naval sr. Mosqueiro.

M...—"'

=,

Noticias várias

No logar do flarqunjn vivem

duns velhinhas contonm'ias. Uhu-

nnun-se Rosa Bicha e Tereza (lor-

doira, tendo, respectivanrente, 106

e 110 anos de idade. .l' primeira

morreu ha dias uma filha com a

idade de 70 anos.

arise— Em (Hiren's. de Azemeis

já começaram os preparativos pa-

ra as orn ntuções do parque do.

lia—Salete?” s festas que ali é do

uso lazerem-sa revestem sempre

grande brilhantismo, sendo por

isso muito concorridas.

ªssse- Em m'agmn de recreio.

seguiram para a Africa, abordo

do Danilo, de Empreza Nacional

de Navegação, alguns vadios que

si- achavam luispnrlrrdos no Li-

moeiro e na Relação do Porto,

em numero de 222, e mais 78

condenados.

aii-ªsí— Em S. Petersburgo,. “ia-

pital da. Russia, deu-so um dos

ultimos dias um (lesastre que ím-

pressionon horrivelmente a popu-

lação. '

No centro da cidade, um

trarnway esmagou uma frun'rlia in-

teira, composta de pai. mire a dois

filhos. —

prana IMPRENSA

"Noticias de Vila Real,,

Começou rr colaborar naquele

nosso presado Colega transmonta-

no, o nosso diretior sr. Alberto

Souto.

   

                               

   

  

  

   

  

            

    

  

    

   

  

    

   

     

    

   

 

 

 

segundo, terceiro, quarto o quinto

amantes. listo ultimo foi o planeja—

dor do crime. Fez ver ar Benedicto

que ora necessario o dosaparerinron-

to do tenente, para mais livremente

poderem andar.

Disse-lhe que Galinha tinha dois

seguros de vida no valor do 20 ron-

    

do ele habitava. tinham o suficiente

para viverem livremente nointerior,

longe do bulicio da cidade.

E fez ver a llenedicta o seu pla-

no, queejulgava infalível, pois, se-

seguros e eli-, Bonodicta » Pretoria-

to bateriaur a “ud/r plmnaqmn para

o logar previamente combinado. ()

seu plano era, nem mais nem menos

o seguinte :

Ele [que era intimo do tenente]

sairia com este a passeio e sondnria

dele qual a hora a que so recolhia.

Benedicta deixaria a porta dos fun-

dos encostada, junto à qual deveria

colocar dois revolver-es,;rara israel e

diminuiu./ro, seu companheiro inso—

paravel e [um para toda (! ohne. pa-

ra por'rdi penetraram. lima vez o te—

nente dormindo, pé ante pê, pene-

trariam no seu aposento o o mata—

riam.

Depois remexoriam todos os mo-

veis, levarinm alguns objectos de

valor e assim teriam simulado que o

movel do crime fôra o roubo.

Depois Benedicto. acer-daria o li-

lho. furia—lhe ver que tinham ladrões

efugiriam pelos fundos da casa,-xero

trajes menores, iriam dar parte zi.

policia. Runprauto isto se dava, seu

amante e o cumplico l'iorª-sn-ium ao

fresco. E, se. bem o combinaram,

melhor o executaram. rem, Bunc-

diotu saiu antes do tempo marcado,

o os meliantes não tiveram o tempo

preciso para simular o roubo, pois fi-

caram com receio que a polícia os

prendesse em llagrante. Ora a policia

não foi no arrastão, pois desconfiou

logo que se tratava de um crime que

não tinha sido motivado pelo roubo.

Benedita foi intimada para de-

pôr o protestbu sua inocencia. dizen-

do que nada mais podia dizer a não

 

Entrou no 2.º ano de public -

ção () nosso colega () Fut-mo 1/0.

Estarreja, & quem desejamos lon—

ga. vida.

 

    

   

 

   

  

   

      

   

  

  

     

    

   

   

  

  

   

    

  

   

   

    

   

  

  

soluta. E depois do primeiro veiu o.

tºs de reis e que vendida ii casa ou—

gundo sua opinião, a policia seria

mistifioada e Benedicto receberia os

ser que sentira barulho na casa; que

se levantam e vira dois natunos na

portn do quarto do hªll marido; que,

apavorada. uritrim por N'" filho. fu—

giram em seguida aliª encontrara

policia. A autoridade desconfiou e

sllilnlulit'll-d a novo interrogatorio e

neste já ela- caia em contradições.

Em seguida foi interrºgado o filho

da vitima, que tambem ora sabedor

do plano, por sua uniu llr'o tor cou—

tudo, e este, após certa relulnncia,

resolveu tudo contar e assim faz,

dosnobrindo todo o plano.

l') ho'i- lá estão todos na cadeia

publica nmldizendo n hora em que

tal plano consolo-rum, pois podiam

river mais ou mono—' louvo-nente,

pois o tour-nie mio fazia caso dessas

consumido habituado ele já est-uva . ..

I),)mirli/uf (] . A Nºw!.),

 

0.0

osé de Campos Vaz

Passou ir fazer parte da direção

dar Escola dn- (hilllel'lllo Raul Doria

do .l'orto, o nosso querido amigo:

Jose do (Jurnpos Vaz, um dos mais

valorosos republicanos de Ilhavo e

nosso antigo companheiro.

A Escola Raul Doria é, como se

sabe, um estabelecimento modelar o

do mais justificado renome. mas po—

demos— felicita-ln pela entrada de

ihrrnpos Vaz para o seu corpo diri-

gente porque, o nosso contorrzineo, é

um espirito culto r- elmado, devota—

do ao ensino e de raríssimas quali-

dades de trabalho e honestidade.

-- _“..oh—

('onlm o alcoolismo

Fundou-sv nesta cidade um nu-

clno de propaganda contra o ubu-

so do :ilrool, propondo—se fazer a

propaganda conlrrr aquele abuso

por nu.—in (it' pulo.—ilrns nas perolas

e lugares pnlrli'ros « l.;unbmn pelo

j ornrrl .
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OS NINHOS

Goal-ulnar dizer-.sr- e o facto leur-

so verificado. que ri quem. mu! faz,

”ml suou/r.

Antonio Joaquim Coelho, n'alm-

lhrnlorda Mourisca, apvzar de não

ser urnnrçar, como eins rn- vezes se

prende com coisas verdadeiranrnnte

infant-is. Assim. hu dias, deu—lhe pa—

ra ir colher um ninho de rola que

no alto 'lurn carvalho obrigava uma

familia irrrplunn-. Tirou os'snpntos e

«ir—lo n subir a arvore. Ao deitar,

porem. a nu'ro ao open,—cido nirrbo,

osgzrlhn o rumo um que se achava

errrpoleimdo o aí vem ele do galho

em galho ostntolnr-se no chão. de

onde foi levantado muito ferido.

Foi transportado para Águeda

onde tiveram de lhe endireitar os

dois braços. que estavam l'raturrulos.

an- o exorrlplo l'rutitique.

.O.

Visita cie estude

Esteri- hop- em A veiro um grupo

de 80 estudantes do liceu Alexandre

Herculano. do Porto.

Visitaram o lini-u., e ii tarde fo—

ram um barco pela ria até. ri Gafa-

nha. onde lanchnram.

    

TOURADAS

Estão despertando grande entu-

siasmo nesta. cidade as touradas que

se realisam orn Vizeu nos dias 8, 13

e 15 de junho.

Tomam parte os principais artis-

tas do Campo Pequeno, sendo os

touros, para as tres corridas, da lior-

da d'Agua.

Não podemos hoje dar o conjun—

to completo do grupo artistico, mas

já dizemos nos nossos leitores que

“Ebmarn parte na lide os simpatioos e

distintos cavaleiros Manuel e José

Casimiro e o nosso grande peito de

brega Teodoro Gonçalves.

. Chuva

0 tempo que aqueceu bastante,

apesar da chuva i'lltª hontem caiu

sobre esta cidade, não arrefecoumon-

sorvendo-se a temperatura bastante

alta.

Hontem sentiu-se ao longe ri—

bornbar o trovão, e já no domingo. a

tarde, a hora em que a banda de in-

fantaria 24 se preparava para tocar

no jardim publico. no firmamento

rrr'rrstolararn-se grossas nuvens anun-

«.indoras de borrasca, e em breves

minutos uma for-midnvel descarga

electrica se fez ouvir, caindo alguma

chuva que por. em debandada algu—

mas damas e cavalheiros que ali pus-

soiavam e se preparar—run para ouvir

a musica.

Mas a. chorar cessou, dando no—

vunu-ntc lugar ao sol. e a banda com

as suas born ensaiadas peças fez as

delícias dos que não fugiram no ou-

vir os trovões nom tiveram receio de

se molharem vendo cair grossos pin-

gos de agua.

DEIHM O
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ela Cidade e pelo Distrito !

O epílogo

Quando no final do julgauwnto

da semana passada o advogado do

autor. o ilustre causídico de Vi

zen. sr. dr. Marques lmurc-iro,

saia. do tribunal acompanhado

por alguns amigos. foi apupado

por alguns individuos que já em

pleno tribunal se tinham manifes—

tado com vivas !! morras

U acontecimento andava anuncia-

do nas Conversas. ha muito, qual-

quer que fossa o resultado do jul—

gamento.

Estranhamos, por isso, que a

autoridade não tivesse tomado

pi'm'idenrias para evitar cou'llitos

e acontecimentos como os que ai

se deram. () atlvngado não teve

medo e isto «3 quasi sempre uma

garantia de segurança. Neste caso

   

'o direito de perseguir os desgra—

çados aos quais a miscria arras-

tou aquela triste situacao. Duas

vantagens se obteeni de momen-

to:—dar poisada aos desgraçados

que dela precisam e separar os

que realmente são nemssitados,

daqueles que fazem da mendici-

dade um modo de vida. lie uma

maneira ou doutra pomlo termo a

essas negras cenas de rua. que

nos deprimem até perante os es-

 

'arios. trangeiros.

Quando teremos este serviço

montado em todo o paizi Quem

dera! . . .

DESERTORES

Foram presos. como desertores.

na ultima sexta-feira, na fabrici-

de serraçao dos srs. Campos & Fi—

lhos, dois indivíduos que ali tra-

balhavam, indo ali busca—los uma

escolta de cavalaria sob o coman-

 

l'oi a unica garantia de segurança do dum cabo.

que a autoridade deixou a quem

vinha de exercer direitos e cum-

prir uilcvcres perante um trilmnal

ordinario.

Não tontos que fazer comenta-

——-——-—-c——i.o
—

"0 muito da olaria.

Isto rancho que vai abrilhantar

as festas da cidade de Lisboa,

parte de Aveiro para a i—Vapital,
  

 

aspiravam os perfumes que se em-

lavam dos jardins e entrando in—

discretos pelas janelas semi—aber-

tas as iam envolver. deixam as

casas, e ao longo da ria, pelos

passeios que a marginam. fala-se

e l'l-St! esquecendo-se o calor que

durante o dia tanto as incomodou.

E aluz dos caudieiros reliectin-

do-se na agua que levemente on—

dula, faz lembrar bandos de py-

rilampos cruzando—se em todas as

direcções.

Aveiro of belo ent-ao visto as-

0 tempo vai quente. .

Maio acordou finalmente para

nos enviar em catadnpas de luz, o

calor que aos mortais tao incomo-

damente l'az transpiri-ir, e as plan-

tas a acariciante e desenvolvente

seiva que a terra lhes transmite

ppl“ meio das suas multiplas radi-

culas.

() tempo vai quente.

Vc.-se passar, os peitos arfando,

sombrinha aberta. lindas tricanas

nas suas chinelas de tacoes altos.

com a testa perlada ue gotas miu—

   

  

rios ao que se passar na audien—

cia, nem a sentença, nem l'n'os

faríamos, qualquer que ela fosse,

pois nao nos iutrometemos nas

no proximo dia 9.

E' muito provavel que no seu

regresso, marcham para Vizeu' a

assistir tambem as “festas que ali

 

  

muitas questões que passam pelos

tribunais e muitas vezes aqui de-

claramos que nada tinhamos que

ver com esta. questão que para

tanta gente teve lamentaveis con—

sequencias.

Contra o que irao deixamos de

protestar e contra o que se pas-

se fazem ao Santo Antonio.

As Festas da Cidade

 

As festas que por iniciativa ,do

 

AVEXRO—O emm! que ditado (: cidade.

deixam vir a superficie da sua cu- as fadas ao longe nos falassem.

tis, a que elas vão limpando com De dia o seu aSpecto e outro,

dinhas. transpiração que os poros sim, como numa magica em que

Atacadãº"

() lencinho de cambraia. tambem lindo, com os seus bar-

IPedro Costa, Paraiso (f()n,jrq](_lt, em l Caseiros da Gafanha. freguezia de

que Cardoso,o velho comico, desem-

penha o principal papel, o que equi—

vale a dizer que o publico rini a bom

rir. “

Vamos, pois, ter duas bolas noi-

tes, e oxalá que o publico saiba cor-

responder aos esforços da cmprcia,

enchendo o Teatro.

Us bilhetes estão já á. venda na

'l'abacaria Havaneza, aos Arcos.

*

ak &:

A Direcção do Teatro, previne os

Srs. Acionistas que termina hoje o

costiuuadu desconto de 50 ”j,, às

quintas-feiras.

 

o..—-—-—-——

lh'. ,r'líarq'ucs Guedes

lsteve em Aveiro onde veio to-

mar parte no julgamento da cau-

sa que se debutou na semana pas-

sada no tribunal desta cidade, o

dr. Marques Guedes. distinto

advogado e jornalista do Porto.

..-———-—-—

0rfeon Aveirense

Este orfeon creado ha pouco

tempo sob a direccao do sr. Au-

relio (lr-sta, tem tido muitos en-

saios. esperando em breves dias

apresentar—se ao publico n'o Tea—

 

, tro Areia-use.

ma...—”___—

—i— De visita a sua tia e madras-

ta l). Emilia Souto Simoes, que se

encontra gravcnwnto doente no Bom—

sucesso, esteve em Aveiro na sema-

na passada,o director da Liberdade,

que voltou na segunda-feira para

Lisboa acompanhado por sua irmã

1). Maria da Natividade.

—-|- Em Aveiro esteve tambem as-

sistindo a parte do julgamento de

imprensa que se efectuou no nosso

 

  

   

   

 

   

    

  

      

   

   

  

  

seu no Largo Municipal e nas

ruas da cidade. E protestantes.

porque temos autoridade parao

fazer. lia tempos um individuo

desta cidade foi importunado pela

gente de uma procissão por se

nao descobrir. Aqui lavramos ()

nosso protesto e aqui pedimos a

aut—_u'ictlade providencias contra o

abuso. llepios, em «*juarta-feira de

cinza fez-se ai nas nas, com o

consentimento da policia, uma

fantochada vergonhosa arremedau-

do a procissao de (Fiuza e contra

isso aqui protestantes, pois que

tal facto representava uma ofensa

as crenças de muitos a quem e

devido respeito. Hoje com a mes—

ina razão e com a mesma autõri-

dade, protest-amos contra essa ar-

. ruaca como protestantes ttOHl'd'i-l to-

das as arruacas, venham elas de

onde vierem, partam elas donde

partirem.

Diz-se que alguns dos manifes-

tantes vao ser remetidos ao poder

judicial. Alguns são funcionarios

publicos e tanto por esses como

pelos outros, o facto «3 lamentavel,

como lamentavel foi a sua impru-

dente atitude.

A autoridade judicial podia ter

evitado tudo isto se nao deixasse

de usar, nesse dia, daquele zelo

de que ja tem dado provas dignas

de louvor.

Deploravelmente acabou uma

questão a que desde o principio

auguramos um fim deploravel.

A gatunagem

Continua livremente e sem re-

ceio algum a. gatunagem fazendo

as suas visitas ascapoeiras. .

Num dos ultimos dias da se-

mana finda os meliantes roubaram

ao sr. João Trindade, 9 galinhas,

sem que pru ninguem fossem pre-

sentidos na sua obra.

—— Mº..
—*...

.

Albergaria. lit tida

Por iniciativa do sr. governa-

dor civil de Lisboa, vai estabele—

cer-se naquele cidade um alber-

gue destinado a receber os pobres

e vagabundos da mesma cidade.

O espetaculo da mendicidade é

deprimente e triste, e o governo

e a. polícia não tinham, de facto,

 "

Club dos Galitos ai se projectaram

fazer. foram adiadas para os prin-

cipios de Agosto, dando assim

mais tempo as musicas que quei-

ram eutrar no certamem. para se

poderem ensaiar.

Anctorisado pelo conego sr.

Moyses Nora, o sr. Antonio Maria

Marques Vilar, comunicou a dire-

ccao do Club dos Galitos que

aquele sr. concorre para as refe-

ridas festas com 80.000 réis, sen-

do trinta para o rancho de trica-

nas que por eSsa ocasiao se exibir

melhor e cincoenta para a Íilar—

se realizará.

que vai correndo entre os ralhos

rado.

monica que melhor se apresentar 1.,“. a sombra das grandes rama—

no certamem que por essa ocasiao das ou a dos altos muros.

Vêem-se sopeiriuhas, cantam e

cabeça. “aminha da“ fonte. muito

coradas, maldizendo da sua vida

  

   

 

  

      

  

da patroa e os arrulhos do namo-

E o sexo forte, de chapeu de

palha, os factos brancos e leves

que durante o inverno se conser—

varam no fundo das malas ou dos

gavetões das comodos onde os fe—

chos antigos de metal amarelo

poem uma nota de casa abastada,

são expostos ao sol, a este sol

que a todos acaricia e faz procu-

Nas repartições abafa-se, e seu-

cos em andamento, o seu trafego

no caes. despejando nas lingnetas

as mercadorias que transportam,

os seus tripulantes Falando diale-

tos diferentes.

tuguesa ! se te faltam as gondolas,

tens os teus barquitos de recreio

que muitas vezes te sulcam em

movimentos *graciosos: não tens

canções sentidas e melodiosas,

mas tens em galhardia dos tripu-

tantes

guiam por todos os canais emba-

lados docemente pela brisa que

lhes acaricia o tronco e os braços

nus.

   

 

  

   

  

   

   

tribunal, em que foi testemunha, o

sr. Rui da'Uunha e Costa, nosso re-

dactor, que regressou em seguida a

Coimbra. '

—l- Foi promovido a tenente pa-

ra. o ultramar. o alferes de infantaria

24, sr. Victor Hugo Antunes.

+ Vimos em Aveiro o sr. João

Afonso Fernandes.

+ Chegaram de Londres e Pariz

os srs. Antonio da ”fill Bento e Luiz

da Naia e Silva..

+ Para Setubal acompanhado

do seu pac o sr. dr. Manuel Pereira

da Cruzseguiu ba dias o sr. dr. Adria—

no Pereira da Cruz.

——i— Partiu para Lisboa o sr. Ma-

Aveiro l és bem a Veneza Por-

que a gargalhadas te

servaçâo.

dade o sr. Barão de Cadore (Carlos).

   

    

 

nual Maria Amador. chefe de con—

-i— De Lisboa chegou a esta ci—

Actos destes registani-se.jainais te-se uma certa molesa 'eutre' os

Sªi-bºndªºªº quanto amor º 31". ºº' livros e o expediente que as 4— da

nego Moyses Nora tem por esta tarde deve estar “(,me para se

bela cidade onde passou o seu ir jantar, e depois de um pequeno

tempo dº estudante. . descanço, badvine na mao , ir dar

"“' um passeio higienico que sirva

  

  

conhecidos em toda a

Quem te visita e sobre as tuas -

aguas uma vez vogal-, jamais te

esquece. E nem só ca'-teus encan-

tos seduzem o turista: os ovni

moles e o mexilhao de que tu

tens o segredo da sua confecção,

  
+ Regressou de Lisboa, onde

tinha ido para entrar no concurso in-

ternacional hipico, o alferes de ca-

valaria 8, sr. Sá Guimaraes.

-i- Estiveram em Anadia, as srs.ª

D. Joana “Chaves Hintse Ribeiro e

D. Josefina Castelo Branco Ribeiro

da Cunha.

mesmo. freguezia, correm editos

de trinta dias, a contar da segun-

da e ultima publicação deste no

respectivo jornal, chamando e ci- !

tando os interessados Luiz Teiga,

solhairo, neto do inventariado, e

  

Ilhavo, desta comarca, e em que

o cabeça de casal Maria de Jesus,

casada.:residente no mesmo logar,

correm editos de trinta dias, a

contar da. segunda e ultima pu-

blicação deste no respectivo jor- '

nal, chamando e citando os inte—

ressados Lourenco Lopes o mu-

lher Rosa de Jesús, ausentes em '

parte incerta, filho e nora do in- '

ventariado, para assistiram &. to- ,

dos os termos até linal do mencio- .

do , inventario, deduzindo nele a i

oposição ou impugnação que tive-

rem, nos termos dos artigos seis

centos noventa e sete, seis centos

noventa e novo do Codigo do Pro-

cesso Civil, e constituindo procu-

rador ou escolhendo domicilio na

seda da comarca sob pena de re—

velia.

As audiencias neste Juizo ia—

zem-se todas as segundas e quin—

tas-feiras de cada semana, não

sendo tais dias feriados, porque,

sendo-o, se fazem nos imediatos,

quando dosi-mpedidos, sempre por

dez horas, no Tribunal Judicial

desta comarca sito na Praça da

Republica desta cidade.

Pelo presente são citadas to—

das e quaisquer pessoas incertas

que se julguem interessadas no

mesmo inventario. para deduzi-

rem nele os seus direitos, nos ter-

mes da lei, sob pena de revelia.

,Aveiro, 8 de abril de 1913.

Verifiquei:

O juiz de Direito.

Rez/atão.

() escrivão do 4.º oficio,

  

João Luiz Flamengo.

.

as e ia
« l." PUBLICAÇÃO

ato juizo de Direito desta ;

comarca e cartorio do es— ,

'crivao do quarto oficio —- '» ,

. Flamengº, nos autos de inventario ?

orfanologico a que se procede por !

falecimento de Luiz- Francisco ]

Capote Teiga, casado, que foi mo- '

rador na rua da Lagoa, da fre- ]

guezia de Ilhavo desta comarca,

e em que é inventariante e cabe-

ca de caªsal Rosa Simões Pereira,

viuva do falecido, residente na.

Teatro Aveirense
são bem

'A' noticia que aqui démos no

ultimo numero ha a fazer uma ré-

“tificaçao. A companhia infantil

que nos dias 17 e 18, deu os

dois belos espectaculos, denomi—

na-se Conrpanhia Infantil Portil-

guesa do Teatro Infantil do R0-

cio, e nao do Rocio Palace, como

dissemos. _ ,

Tambem não foi aquela com-

panhia que nos dias 24 e 25 ul-

timos deu os dois espectaculos,

mas o quarteto lírico Helena Fous

que ai tem estado.

Fica assim feita a devida reti-

   

  

    

   

para fazer a digestão.»

Mas Aveiro, que mas lmras ca—

lidas do dia, quasi perde por com-_

pleto o seu pequeno movinmuto, á

noite ever como, procurando ,o

fresco e as imaneções salinas da“

ria, homens e senhoras que durari-

A agremiação local «Recreio

Altistico», realisa no proximo dia

29 de junho uma excursão aquela

aprazível mata. ,

E' de esperar que a excursão

parte, e ao abalar daqui, depois

de uma rapida visita, o turiste

ha,—de por força levar— destes pro-

dutºs;"â” bastante para mostrar

aonde chegue, que visitou aterra

de José Estevam. '

  

 

te o dia envoltas em finas gasesl

 

._.—___.__

Ao .Bussaco !

+ Estaªmelhor dos padecimén—

tos que ha dias o vinham tiagclando,

() sr. Silverio de Magalhães, escrivão

de direito nesta comarca. '

+Tambem a sr.ª D. Ana Bar—

bosa de &galhães, que se encontra—

va doente, se acha muito melhor.

: .- + Paiagubstituir o sr. Mauricio

Nuhon' que aqui estava dirigindo a

«Companhia Vacum, Qil Compania,

' ' ' casou ao seu paiz, veiu o nr.

uede Passos, empregado ze-

habil. ' .

z "_ +Bze'via ontem ter tomado pos-

“? do logar de escrivão-notado da.

. —— comarca. de Vouzela, para que ha

aº cortar a vinda" atesta cidade “pºuco foi“ nomeado, o nosso amigo

nos proximos dias 10 e 11, de esta FI; Wººl Firmino dº Vilhena Fºº,“

magnifica Companhia, que este ano mm "“

   

   

  

    

     

'F. N._C.

   (lllllilllllil ªlt fluid
. __——_.._

.»1'

  

seja muito concorrida atendendo a

que o Bussaco é uma das matas

mais visitadas neste tempo, onde

ficacâo.

 

  

.

Exames de chaufeur

  

sob e. superior direcção da distinta

actriz Lucinda Simões fez uma das

melhores temporadas de Lisboa.

Dela fazem parte Puto Moniz,
  

«: ', lªtim e vaga. do oficialr do re—

giª“? ªi?”, deixado em Vagoszpelo

filamento do nosso inditoso amigo

sr. Aurelio Marq'ues Mano, foi no-

Joâo. Simoes se, casado com a

neta Maria Nunes da Silva, au-  
sentes em parte incerta, para as-

sistirem a todos os termos até ti-

n'al do mencionado inventario, de—

duzindoh nele aº oposição ou im-

” pugnaçao que tiverem, nos termos

dos artigos seis centos noventa e

sete, seis centos noventa e oito e

seis centos noventa e novo do 00-

digo do Processo Civil, e consti-

tuindo procurador ou escolhendo

domicilio no sede da comarca, sob

pena de revelia.

As audiencias neste juizo fa-

zem—se todas as segundas e quin-

tas-feiras de cada semana, não

sendo tais dias feriados, porque,

sendo-o, se fazem nos imediatos

Realisaram-se na sexta-feira

ultima, nesta cidade e arredores,

as provas de condução de automo—

veis exigidas pela lei para aqui—

sição da competente carta, reque—

ridas por varios cavalheiros daqui,

assistindo o delegado tecnico da

circunScriçao do Norte.

Apresentaram-se a exame e ob-

tiveram aprovação como profissio-

nais e atuadores os chaufeurs da

empreza Martinho Girão Sucesso-

res, do dr. Lourenço Peixinho.

Pompilio Souto Ratola, Alberto

Ferreira Pinto Basto e Alberto

Souto.

se admira a natureza em toda a

sua pujança, como pela modicida-

de dos preços no comboio, que e

respectivamente de 800 e 600

réis em “2? e 3.“ classe.

0 comboio recebe excursionie-

tas a ida e deixa-os a volta nas

estações de Quintans e Oliveira

do Bairro. ()portunamente se Van—

uunciara a hora de partidas che—

gada.   

 

=*:

'No domingo, em trens e auto-

moveis foram de Aveiro ao Bus-

saco algumas famílias

dia.

ºx

.>'

B
ª
-
s
e
'

. Mendonça de Carvalho,, Alegrim, meadoªdsr. dr. João Correia de R0—

cha, e;; ara Seu ajudante o sr. dr.Telmo, Cardoso, Adelia Peninª, Me-

ria Matos e tantos outros artistas de,

reconhecido merito, o que dispensa

portanto grandes reclames ao valor '

artistico da. Companhia.

As peças escolhidassão na pri-

meira noute a celebre. peca. em 4 ..

actos, tradução de Melo Barreto, A .

menina do Chocolate, 0 mais ruido-

so cacem destacam uii-capitã], on-

de conseguiu-- chegar ás 100 repre-

sentações sempre cem verdadeiras

enchentes, peça universalmente co—

nhecida e que» hoje constitua um dos '

pratos obrigatórios de todas as gran-

des tournées artísticas estrangeiras

   “Dario ; éndes Calisto.

(i.- resumem)

  

  

lit

ELO Juizo de Direito

,“ desta comarca e cartorio

35 do escrivão do quarto

oticio+Elamengb—nos autos de

inventario orfanologico a quase

procedoª por falecimento de Auto—

passar º que nos vizitanuve na segunda nente nio 1401395: Viª“) de J:,ºªªª de Jª'

quando desimpedidos, sempre por

dez horas, no Tribunal Judicial

desta comarca, sito na Praça. da

Republica desta cidade. Pelo pre- .

sente são citadas todas e quaisquer, -

pessºas incertas que se julguem

interessadas no mesmo inventario,

, para—dedusirem nele os seus direi—

tos, nos termos da lei, sob pena

de revelia.

Aveiro, 15 de maio de 1913.

Verifiquei.

O Juiz de Direito,

,; Rev/aldo.

«O escrivão do 4." oiicio, '

.

o engraçado original Magnoliª—de suª, que ,foi mWQrsM-ÃQÍKH dº! João Luiz Flamengo.
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Almanaque: (: “| :no::

() Manualªdo Viajante noDistri-

to de Aveiro e Almanaque da Li—

berdade vende-se nos seguintes es—

tabelecimenlos :

Em Aveiro : Bernardo Souza

Torres 'aos Arcos), João Vieira. da

Cunha P_Rm: Direita), Pompilio Ra—

toln (Avenida. Bento de Moura).

Em:" Agueda: Casa (ilastella.

Em Ovar: Francisco de Ma.-

 

tos. ,

Em Oliveira de Azemeis:

Antonio José Ferreira.. Adelino Dias

de Carvalho.

Em Lisbºa: Livraria Ferrei-

1a Limª (Rua do Ouro). J. Rodii-

gues & C.ª (Rua do Ouro). Linaria

Aillaud & C.“ (Chiado). Francisco

Franco" (Travessa de S. Domingos),

Tabacuria Monaco (Rocio).

No Porto: Lelo & Irmão ((lar-

melltas) Lopes & C.ª (Rua do Alma-

da: J. Praieira da. Silva (Largo dos

Lains), Magalhães & Moniz (Largo

do:: Loios).

Em “Coimbra: F. França....

Amado (Rua. Visconde da Luz"). J.

Moura Marques (Rua Visconde da

Luz). _ >

Em Braga: Cruz & ().“. (íni—

llíei'nle de Caivalho. .

O Almanaque :|:: bbw-(law

vende—se ainda, em varios estabele-

cimentos' de. Albergaria—a—Velha,

Anadiu, Espinho, Estarreja, V. fla

Feira, etc.

* |

* *

() Almanaque de-_A lll—:

herdade custa apenas 300

reis. :

. das—«T). Fumando.

(

A LIBERDADE

AOS nossos
“w.-aan: ::.-, :::....“

“egi
llal

ltes Agua de Enlre-os-
ltlon.

Vamos enviar para Sá "((L—['Vªº'NZCWÍQ

o correio (m rei—ibos um

que nãº fªrª-" Pªtrºª? PHANPISPP ||| LPP: & P||:||(l
' , , . S- ,

quandº al" esculado ' Hur: (los More:":lorº«

aos nossos assinanv AVE[:| RO

ª O : ::::i: (: (:::
facto, (levo! vidos a

:|:»Si':::—: ::::sn ::

("ampl-

 

esta redacção. A eo-

brança pelo correio

é bastante dispendio-

sa,“:notivo porque nos

vemos forçados a eli- em Am,“.

Minª.. dª “sul dº” Extinto (lº malte em pó (lu:-

"º'ªªºs “sªi“ªnteªº (olute com ::win nunca (',-mula

ªquelªs que, ªindª br::n'.::::» Café :|:» nevadn F:::in|:::

dºs“. 'ª29 não satih- :|:» Nestlé “pina. llledine Anaia.

llzerem " importª" (k»:::d:: :»: (:ro'l. Massas ::(imnn

Ciª dªs suªs ªªªªªª'mdàs p::ra, :::—__:inien. B:_>|:u:|:::.»:.

auras.

 
Produtos veiulf»:

 

( (:|::.. et:

Alberto joão Rosa'

Píã- A, Rua Direita. 38- B

:u'muo

ADVOGADO

João Ferreira G::inns, profus-

sor efectivo do ideiª:: de Av::irn. :»

antigo conogo da Sé de Viznn.

nin-in o seu :..»Suritoriu :|:» ::dvntagnrlo

na. rua: :|:: Revolução, nº 3, (.º

andar (antiga: Avonidu Cond:: :|::

Agnelo).

um-—;..

(:::: ::::::.(

Agua de Lombadas.

Agua de Melgago.

Agua das Pedras Salao-_

das— — Penedo.

Agua das Pedras Salgu-

  

Agua de W Mago—Fonte Vi-

dego. .

Agua de !ichigo-«N“ubi-050.  

 

 

 

 

MOTOCICLETES

MAQUINAS DE (POSTURA

AUTOM

RANDE depo::ito de M:":TUCNLE'IES Wandercr. Bl:' ]-

('LETES Woerner :: ::

:éis. cun: mala chana: e bomba..

MAQUINAS FALANTES :: msmº. Maquinas dª mªmª " "»“ ªª"

«rever. :lal'nbrícn W'anderer. 'lodos

(líimnu :|:: concertos e reparações rapinlun :» gura::(i:|a.«. (âmag- par:

reparações e puniuitu :|: automoveis. (

Aluguer :|:: bicicletss. motocicleles :» a::(nuuoveis.

Grande deposito :|:: cgalado em

(Miu. “11:10 so cuenta tmb:s :: obra pai:: homen: senhor:-:. :: or: nuca e o.—

celçbros gnn—Sea de .Meiio e sobretudo»

:! :

Agent: de automoveis “Cl::::::n.. : "||:::::::|..

Ás MOTOClUliEÍES Wanderer furmi: as que (iwan: o grande

triunfo do circuito do Minho.

A! “ICN“LETAS Woerner teen: sido premiada em todas as expo-

lições oi:-le teen: concorrido.

Podem ser procurados em lodas as felras de 15,

em Santo Amuro,

—-——r——b9» IF'xà—ª

(BPI: GUEDES DEP|||||(l

 

,:1': -' T.:—'.». . ' .::l

 

Rua Vasco da Gama, 1 a 13 ,

Avenida das Côrtes-, 47 a 49 <-

LlsnoA . »

 

Completo sortimento de Char:-uns para toda: :: ::unlidada

de lavouia, terreno ou lºiça.

Relhus de ferro especial temperado ou aço Grande deposi—

(o de peças de. sobrecelente moldadas mecanicamente. p::ra

completa garantia de ajustamento. Preços e qualidades sem

competencia alguma devido ao

(hado o nosso material por todo o país.

, Impo:trt/("lo direta de todos os aparelhos da melhor repu- ..

çâo conhecida para a nossa. agricultura, como: cezj/ênas sim- ª. '

"ples o:: atadeiras, gadanhez'ms, :eypigadores, descaloladora.

Pmams, (::—“colheita:es de semente. (»::/'a:dudez'ms para form '

mama.,l :: gado ou ::. vapôr, bombas para, _poço, rega ou (rasfega

& vinho, azeite, etc. Automoveis

Remote-se :: quem pedir, catalogos, informa:-(les ou orça-

mentos, escrevendo para

Rua Vasco da (inn, ( a (3—

Lisboa

 
:1:::::I: (:::| ::P::::::::

(”SECÇÃO DE AGRICULTURA

BICICLETES

MAQUINAS. DE ESCREVER

OVEIS

llq para compra de pro-

jn'irdades. ipoléras,

consignações de rencll-

mentos. usufrulos. eu».

::Ánnn:z NA< 'l'RANSM(n::

uhnu mar:a:: :: (onuçru- eu: “ZISUHH

( "às-anura (:'(1.]f'(:7:.s-(::».(:
(H arCSSÚI'IOH pura 85 lÍl'BIUBB.

lle-:s :» gatinluin. ' ' R. da Assunção, 67—2."

« . All in- . .

Tªdª" ªª “"ªº ª “ª“ ªdº” “ :P,:«QUISA ::.»: nr.-: A mmm:

LISBOA

TELEFONE 3418

da moda

 
Cartões deviSífâ

_ (:'mn p::rf::':.ç(m :: :((,pizlez, ::::-

pnªmem-sp nesta tipo:/ram: pn:

pregos :::odz'cas.

(R. do Calçado)

Hamburg (::::lnnerikninh:

lalpnhimahrl: (::::IInlial:& (l——ºvar

Mudeirn , ['a

o:: 23 de cada me:/..

Maranhão, lieu

Saída de 2 ou 3 paquetos

que se acha longamente espa—

Pan:: passagorm,

aos agentes

eoonomicos, de 1" qualidade.

:
o
o
o
o
o
o
o
o
o
o
o
o
o
b
o
o
o
o
o
o
o
o
s
s
o
s
:
“

Avenida das Gil:: 47:: 49

p

/
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ÁGENTFS EM LIS] l.OA '.

HENRY BURNHY & Cf

Paqueies regulares dn::— vezus por mal nºs dias »": :: 21

Serviço regular mena-:::| ruin» 23 :; Z:”: do azul:: un.:z.

Paranaguá, Desterro., Rio Grande do Sul,

Pelotas e Porto Alegre

N. li.—«Todos (estos paquetes dispõem d:» magnif-

nas anomodações par:: passageiros :|:: (.:L e 3.“

'nendo :: (mm::nento :|:,» primeira ordem. (comida: :": portu—

gueza. vinho :: todas as refeições, medico, etc., etc.

etc.,

HenryBurnay& 0.“

Rua dos Fanquez'ros, IU—LISBOA

Telefone 172

Wºªªâôªªâªªª

PABAR!A,

Por motivo d:». doença: do .»:onl

ou: (':ucuwnns non: um::lma ::)-

s:»:lnn: in::gnilicos :».on::,::l::.«- palm

::::ip:':»:n-._::|u.«- :,» f::milia. agua, :ªn—::

:::ulz: :» ;«iiundu :: 100 metros :|:->::

::::ih:ho:«' :|:» (mo :|:: Cascaes '

Pan:: inlonn:::;:::=.«: com João

Afonso P'erna.nd::.«'. Quintã :|:) Lon-

rniru (C::oia), :» p::m trata.: :»:n

(lnrrnvelos (con: :: proprietario :|::

:no::un: V:»:“ntninl mim: :|:» Moto:—:. |

Eitacãn—edital

|_ 1." publicação":

() Juiz:: :|:: Direito :|::

N comarca :|:» Aveiro :.»

(artoi'io :|:: ps:;l'iván :|::

quinto oficio—«(_)risln—su WWW-f

(san: :: couem seus (:»:mns nn»: ::::-

it:»: :|:»: inventalio :»:lnnolngiw ::

que 80 procmlu pn: ohitn :|:: |:»: :

rex/::: de Jesus. ::::s::.:_l::.. :no::nhru

qm» (mi no logm“ :|:: S::lpusn». fl'('-

guozia :|:: E::gunirn. :» :::n que. :»

i::v:,»nt:::'i::n(-e Vim-nt:- lª'nrmira: «(os

S::nms. viuvo :|:: ('::Inriulu, in:-ru-

_:|:n' n::quuln lugar.

E, sem prejuízo :|:: :::nlnnmnl'o

do:»: mesmos ::::tos. correu: :»:(ilm

 

 

eu:):in :|:: segundo :» ultimo ::".nun-

('in. :: :»ilnr ::.«* int:»:'::5.»ª::::1-:s Luiz::-

de J:»s::.« :: :mn'idn José.. fujo .:::-_

(-'€7?:fl'(tl (|::lln (::espnssu-So um:: p::(lmia buen—nu:— «:» ignora, ::usunnes :»:n

(unte iu::»:'(.:: no Brazil, par:: ::s-

:sis'rirvn: :: |:.l:|::.«' ::« termos uu'». l':-

unl :|:: ::|:::|i:l:,: (:::-*:»:itnrio :». :|:»::_|::-

lin-.::: :: on:,isiçz'u: qm» :i:(»:':'»n: por

moi-: :|:» :»:::|::::'»-_»':,::«' on impugna:-

:;:'::,:. nos (:(!l'llltrãl dos :::':."ª 697:

(398 P (599 :|:: Codigo (|:) P):)I'PH-ª

s:: (':ivil.

Av:-.:::). 22 :|:: nin-io :|:» 1913.

Vpi'iliqnpi :

(,) ,|:||7. :|:» |l|lº:'.||::':.

[Lªw/Mda.

(( escrivão :|:: :').” olinio.

.]:(Hr: H::nn'm II:»

( ':"(lwhu

_: ::::1: ::::

' (| (lin 22 :|:» junliu pru—

L.;“ “(in:u. por (2 (mms. ::

& porta :|:» 'l':'i|yun::l .lu-

:|i:-i::| :|:».«ªlr: mumu-:: :». nos autos

:|:» :':::'13:: mm::(uiiu (ind.: :|:: :::-

(i'll :'l'll Hm

 

::(iuiu xtizn'dz: :|:: inv:»n(::::in «."-:: d:: trinta (lins :: monta.: (la publi-

 

7 ,:::::f:::::«:::*»:»:a:::::::n::m

: ::: ::::
Praça do Contei-cio)

arame: |

 

Pista: una: tum :( vunnlz: pin“: :|:-_

|n'inivin: :p:a|i:.|:::|:». (::-::: min:) pão

:»spnnlml, :lôcu: :»:qu ::l:i«:_'.uiL:::,|0, :»

p::ru :|i::l::»|':i:'.os. |")? (.:::-|:». ::=: delirio

s::s (nulas.

Completo sortimento :|:» bolacha

(las [:riuripaos ('um-ions :|:: c::pitul

::::Lssas ::li:n:»nti::i::s, :n'roz, :.:lni :|:,»

diversas q:|a||:l:ules, ::ssurnrvs. ::.—:|::

:'inns. Vinhos finos.

; Café, nspecialidmlc de:-::: ::ilml

::720 :» 600 reis o kilo.

|I:||||l||||(l-|||P|||||.|-|:|:||P:

ni e Manaus

rá := l'un-nullyba

por mez.

classe:,
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:::nolngim que :11 um:» p:»: «mil::

 

.X :":u: : :::pi:|:: :|::

AleMlA, COROSli, FEBRES

PAI. US'PRES (bi,

SEZUES.

':llll -|H|L|L'|:l'm'

 

.- :'::ilr«i:|:ªr::vcis ll]v,'||ll'lªus n:: TUHERCU-

LOS '.

N:: CONVALHSCENÇA :|:: m::inr

Wii:» :|::« :lnmujna «ª insubshluivcl.

Em pum-::.»: (lulª vlw (:'(:(unwn/u "fum—

fflãfl—srf :::(m- [':/n :]. ,,:r.«-::_ :P. ::)n'fihf :* :':« ::-

]:rl'unh'uh: flv ['::,»:.:.u«»_

Nã»: |ll'o:,|::/. p::l'tlu'|u:l_'f»::n 2“::«|ln«l:..l:n*»:—

::.linr: «':-in:: sn:-wl:- :'ulll n.«' ::::lr::.«'1w::i:'::,«'.

Prendªda ::::«i l.xp:wições :|::

Londres, Paris Roma, Amer» ::

Genova com 5 grande:: premios ::

5 medalhas de ouro

_Jadc Barcelona -mcmb:0 do

juriw as mais altas recompensas.

Fruwu Hi:) réis.

.|" ::.-“:|:: um»: (mxm (arma:-ius :|:: p::iv.

:» colonias.

Irvin-«ibm: .U'EIHU -|ª'é:r|u:::'i:: livia".

(NAIHA- f|<'.:r:n:::'i:: Muir. «tv.. :»(r.

, ' D:»puniln gvrnl: LisllllA—lºnrmucin

((<:an'zllgwht :|:: Eran-ln. (IPJ.

 

l' (_illll'li curam-se

TOSSGSl:£|:|:|illl|'_'l:|':': .-.:|u »:

Xarope Gama. :|:»: :'rvosutn |::(o«fn.«l'::-

(ado.

Fiºna-u :ílll :'(-in

['l'llurálf-njáí

lui/“IN.

"« lllt'slllub :|:: (“Min:/rr)»

(:::: ::::r:::::::,:=a=;wm:»:
B::ihndos :: enxerto das: :::shm

mais produtivas :» insistentps. :»n-

xo:t::.« :|:». pm:»iiz: :|:: :»x::»|:»n|:ªs

q::::|i:|:::|:>..«

|:':.»:u|:e:--M::nuel Rorli'iguvrz P::-

eim—«REQUEIl.XU
('

      

     

     

; (

bexiga, rins, ligado,

[)EPI')S|T()S :

hlSBOAm Rua da

(a melhor para

m::rrz: :|:A (hu: :» :--,;u(:::i:: :|:: 3."

 

VERIN
Ex:-,elente agua de IIIPZH. Resultado:: garantidos par::

estomago. ota.

madi: por numerosos ::tºstndns.

A' venda nas principais terras :|:: p::iz.

AVEIRO—«Bernardo de Sousa Tonnes.

Calieida Franco

Deposito em Lisboa:

           

 

'fID fluinlllu

Antonio (::-urvnçu Iª':»:':':»i:':: (flu:-

:':»s. :|:: vilu :|:- (lm: :» falecido

no Brazil, :»n: qm» :i i::v:'»nt:::'i::nte

:: :|:“. J::SÓ ||:lau'lv P::I'Hil'z: do

Amaral. cu.—::::ln, lllP:||:'::, :lz: rui:

:|:. Jr:—:(» F::(riin. :|:: :::osnn: vila

:|:» ()::n'. V:”:o :: |::'.::_-:;: par:: Heron:

,:er:-:::::t::::|::s por quem mui»: oi::-

:':»,:-:»:".

l." “Html:- pelo lado :|:: Sll|

:|:» un: lll):»',n:: «in: no logm :» flO-

gunzin :|:» (::::lu,» :|:-..:::: ::o:::::::::.

*n:: :::|” :|:: 2(l(l:(l(l(l réis:

2." M::(zul:1 :|:» um:: (prin. |::-

':-':':::|i::. «'in: (|:: Hmh-ln. proximo ::

:»:41.:::_-.:':.:) :|:: (':nninlm :|:» l'un-:: desta:

Pªn:“:“oiru Chuvas ou

 
cidade. :::: V:L|::r :|:» 2(_:(::(l0()

mªis.

P::i' :».«l:» In:»ío «':iu titulos

(:lnausqln»: :*:r:'»:|:_::':».«' :nrerlus :|::

: iln'ont:::'i:i.:|n

Éh'vllrª :||l“:*|l.ll>l.

(Win». 15: :|:» main :|:» 1913.

Vl-l'illquvi.

' () JUÍZ :|:» [:::-:::.).

|:::::':: (induziren: o.»:

life:/((low

: (| «willian»,

Fr:::1:-/«»:v_: llm-q:::.—«- :!:: Nil/w.

. ..... .. -_.-«._.- . ...... ._-":

“E argamassa.,
: (:-]|:|(' «::»

| |*|!" lleil'o, n:: :[llíosquº

(:|:: P:“:::: luli/ ('ipii:um :,». n:: Yahn-

(:::rin l:.-nw ::::::. :::» lhos:

._.—num...-—

Ricardo daOruz

Bento

Í 5714]: (:'() Peixe

.:wnno

Idstzilp::|:»ri:n:»u(:_: :|:» :::crcuaria,

“x:-it:», |:::|:::'|i;:s, vinhos fino,—: :» :|:)

“(:"/Al.

Uni—o :|::p::.«i|:::i:: :lus :Malfw'

anlvluunm mau:: Mll |.H :: PIXTR.-.|

:no:-rim pm.: ::--|:::«- :|: hunos.

(.::-of:»s, x::i'0|::-« :» aguardente.

|'::|::»|::ri::. objectos d:» ::.-:::ritorin :: :li-

:':»:x<;:« ::::»:::|:»z::.«'. llr::: preto. lomo

:». :.:u. ((:-::silio.» )::uu :nnunhos de

l:.ucoa ('»:ur:|:::.n:: :» polennu».

sa.:— :.:-«4:“5:35: :,;a :
winx!..,. «To awaivmui alt/quªno;

Adubos
:: ui mi ('os, co :npostos

Ú O'rgaillcºªl

Nui/luv J:! (hf/:'(: ,:(u'u (((: 99 (:

mu ":..:
Euro/N (* [fôr (It' (furo/rr.

.-| nunyx Um.: 3'1':(:rª:(:/u:«*.

VENDAS I'l'll'l JUNTO E A HEYÁLHO

(e::wteurse (nin-las :|:: pruços,

|l!ª|:::.«'it::s :»n: Qui::(ãs :» M::nnuloiro

Virgilio S. Ratola

Mamodeino

&»mh:!:-3

«It'

0 Almanaque de

«& Liberdade» e )la-

nual do Viajante no

distrito dr lvelro en-

contra-s:- á venda ent

Inuilas livrarias do

,paiz.

 

"(IMS PlllllB ||||||í|
)]Ç ,:

() seu valor é confir-

PORTO—Rua de Santa Catarina, 32—13.

     

 

   

 

      
   

Prata, 231.

extrair os calos)
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